
INCA organiza dois eventos sobre 
câncer de cabeça e pescoço

A diretora Cláudia Naylor 
abordou as ferramentas para a 
comunicação de más notícias

Dois eventos movimentaram a Seção 
de Cirurgia de Cabeça e Pescoço do 

INCA nos últimos meses. Um deles foi o 
I Workshop Internacional sobre as Prio-
ridades do Câncer de Cabeça e Pescoço, 
nos dias 29 e 30 de março, organizado 
em parceria com a Agência Internacio-
nal de Pesquisa sobre Câncer (IARC, na 
sigla em inglês). O outro foi o I Con-
gresso Ítalo-Brasileiro de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço, realizado em parceria 
com a Sociedade Italiana de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço, de 12 a 14 de abril.

O primeiro evento teve como obje-
tivo discutir o câncer de cabeça e pes-
coço sob um enfoque multidisciplinar, 
para oferecer melhor tratamento ao 
paciente e contribuir para a redução 
da mortalidade. Estiveram presentes 
alguns dos maiores pesquisadores do 
mundo nessa área, de todo o Brasil e de 
outros 10 países. Nas mesas-redondas 
e nos debates, os principais assun-
tos abordados foram as possibilidades 
de detecção precoce do câncer de ca-
beça e pescoço e as alternativas para 
um tratamento menos tóxico em pa-
cientes com tumores HPV positivos. “O 
workshop reuniu algumas das maiores 
autoridades na área de câncer de cabe-
ça e pescoço, mas com perfis totalmen-
te diferentes. Foi uma situação única”, 
diz Luis Felipe Pinto, pesquisador do 
Instituto e um dos organizadores do 
evento, ao lado de Fernando Dias, chefe 
da Seção de Cirurgia de Cabeça e Pes-
coço do INCA, e Paul Brennan, da IARC.

Um dos frutos do encontro foi a ela-
boração de um relatório para auxiliar 
os especialistas nos principais temas 
abordados e permitir que esse conhe-
cimento seja traduzido em benefícios 
para o paciente. Os pesquisadores pre-
tendem ainda unir mais esforços em 
âmbito internacional para haver mais 
interação entre os grandes estudos que 
estão sendo desenvolvidos.

A repercussão do workshop foi tão 
positiva que os organizadores já pen-
sam em uma segunda edição para 
2013, em Lyon, na França. “A intenção 
é que o encontro passe a ser realizado 
anualmente”, adianta Luis Felipe.

Troca de experiências marca congresso
Enquanto o workshop teve forte ênfase na pesquisa, o congres-

so abordou os aspectos cirúrgicos do câncer de cabeça e pescoço. 
O objetivo do evento, de acordo com Fernando Dias, foi criar um 
canal de cooperação mais estreito entre os profissionais brasilei-
ros e italianos. “As cirurgias de cabeça e pescoço, nos dois países, 
são muito semelhantes. Tanto o Brasil quanto a Itália tendem a 
oferecer aos pacientes opções cirúrgicas de tratamento”, explica 
Fernando Dias, observando que o evento foi realizado no mesmo 
período em que aconteciam as primeiras cirurgias robóticas no 
Instituto, iniciadas por essa especialidade. “Com esta técnica, po-
deremos ampliar as indicações cirúrgicas que preservam a função 
do órgão e são menos invasivas”, complementa.

Entre os pontos altos do congresso estão os resultados de uma 
cirurgia para o câncer na laringe, desenvolvida por profissionais 
italianos, que ampliam as alternativas para o tratamento dessa 
neoplasia no Brasil, por meio de um procedimento chamado la-
ringectomia horizontal parcial com traqueoioidotexia. “A partir de 
agora, poderemos incorporar essa nova técnica aos tratamentos 
que oferecemos aos nossos pacientes”, comemora Fernando Dias.

Como consequência do sucesso do evento, os organizadores já 
planejam a segunda edição, que acontecerá em maio de 2013, em 
Roma, na Itália. O INCA será o principal participante brasileiro, 
representado pelo Seção de Cirurgia de Cabeça e Pescoço.
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